
 

 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
CENTRO DE EDUCAÇÃO E HUMANIDADES 
INSTITUTO DE LETRAS 
COORDENAÇÃO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS 

 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 2018.1 

 

Área Estudos de Língua  

Especialidade Língua Portuguesa  

Nível Mestrado  

 

Disciplina Lexicologia, lexicografia da Língua portuguesa 

Tema Léxico: constituição, formação, sentido e uso 

Professor(a) Denise Salim Santos 

Dia e horário Terça-feira, das  8h50 às 12h10 

EMENTA 

A constituição do léxico da língua portuguesa. Os processos produtivos da formação de palavras. Léxico e 

os aspectos semânticos. O dicionário: estrutura e funcionalidade. Léxico e ensino. A seleção vocabular e a 

construção de sentidos. 

PROGRAMA 

1. O léxico da Língua Portuguesa: constituição e perspectiva histórica 

2. Campos conceituais: campo associativo; campo lexical; campo semântico: sinonímia /antonímia; 
homonímia e paronímia; diperonímia, hiponímia meronímia e holonímia; polissemia e ambiguidade. 

3. Produtividade lexical. 

4. Neologia e neologismo como produto 

5. Tipologia neológica 

6. Produtividade neológica: os processos de formação de palavras. 

7. Fraseologismo, expressões idiomáticas e provérbios: estruturas e empregos discursivos; o detourrnement 

* Estão previstas atividades didático-pedagógicas 
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